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Enquadramento



Evolução do consumo de energia primária (ktep)
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Evolução do consumo de energia final por setor (ktep)
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Evolução da Intensidade Energética por setor de Atividade
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Evolução do consumo de energia final no setor da agricultura e pescas
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No período 2000-2013, o Saldo Importador em ktep registou uma tcma de

-2,1% enquanto que em euros registou uma tcma de 4,3%.
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Instrumentos de Política Energética
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O novo PNAEE identifica uma poupança total de 1.501 ktep de energia final no 
horizonte 2016 abrangendo seis áreas específicas num total de 10 programas.

Impacto previsto das medidas de eficiência do 
PNAEE a 2016 e 2020

Fonte: DGEG e ADENE
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Mecanismos de Financiamento



FEE
(Fundo de Eficiência Energética)

FAI
(Fundo de Apoio à Inovação)

FPC
(Fundo Português de Carbono)

PPEC 
(Plano de Promoção da Eficiência no Consumo de Energia 

Elétrica)

QREN / Portugal 2020
(Quadro de Referência Estratégico Nacional)

JESSICA
(Joint European Support for Sustainable Investment in City

Areas)

ELENA
(European Local ENergy Assistance)

FP7 / Horizon 2020

EUROPEUSNACIONAIS

Mecanismos de Financiamento


